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Dr. A.nslpa Barbosa Lima

Exames de urlns. escarro,
fezes, et3. Dispõe de um -con
snltorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica, inelusíve exames
da vista. Consultas diária^
na Pharmacia Universal, das

8 às 9 1/2 da manhã

DltjanMO a rerdade na terra entfcora daaahem ou cio Director e Proprietario-H^eofiiido Barreto Lima «Co-re-fe o caso oomo o oaao tol
o cão è cão d o boi é boi
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&i»semanarié' independeu-

e, politico e noticioso de maior
circulação no interior âo Estado.

¦-¦¦ -.Decano* da imprensa çea:wse7
é único nesta cidade que

em a responsabilidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
ie mercantihzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario. único re
uàctor: — Deolindo Barreto Lima

Giróülà as quartas e. sabbados.

x'an'/a df? assignaturas e publicações
unnual 15$000
isemestral -, 8$000
Publicações, linha $1Q0
Reproducções $050

Ànnuncio a prévio ajuste

Na columna paga aecoitam-
se publicações contra quem quer que

seia» 'ncluslve a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duzidos do que em qual*
quer outra offlcina.

Todos os pagamentos são fefa
tos adeantadamenie»

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 22000 um anno 20S000

Honra ao mer e assignala mais uma vez uma
das sublimes lexcepções á regra
de Flammarioh* Vago o logar de
chefe do referido serviço em For-
taleza, é o dr Atualpa, pelos seus
méritos pessoais* pela dedicação
e esforço desprendidos na defesa

superintender ém todo o Estado o
| serviço de prophilaxia da syphilis,
j lepra cmoléstias venereas. Ócio-
so será dizer-se que s s. accei
tou a Honrosa incumbência e que
a população sobralense, conster-

pelo alevafcamento das letras pátrias,
tem ja uma respeitável bagajem
de livros que o sagraram escritor
de raça e lhe deram direito a mor-
talisar ee porta a dentro da Aoa-;
deniia Brasileira de Letras, sim,
niíw-ir apezar*"dfc tudo isto,.-é vim

da sapfepulllçl «md^o-i^^

«Fazer bem é um direito priva

pelo povo
Apezar da vastidão da sua inteli-

jenoia nã<i conseguiu ahida perce-
b*?r ele que, quem nos sagra de ver-
dade escritor 6 o veredictum po-
pular e não o zumbaiar de meia du-

nada'pela' ausência do seu grande] zia do amigos que nos salamaleque-
bemfeitor, resigna-se, na certeze | ani na avenida para fazerem jus
de que vae.se alargar a esphera
em que elle ba de samear o Bem
inclusive a nossa cidade, cujo dis
pensarij lhe fica subordinado

Termi .ando estas linhas publica
mos a seguir o honroso telegram-
ma com que o presidente Albano
dá noticia da justíssima promoção:

«Fortalesa, 7—Tenho a satisfa-
ção de vos communicar que aca-
bo de recerJer telegramma do sr.
ministro da justiça, dando me co

tivo de Deus e elle não consente!nhecimento de que fostes promo

a GRIMENSOR - EUCLIDES
A RIBEIRO com granda prati-
ca dé medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto ds
zona. Residência S. Benedicto.

- I bukgião Dbntibta—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.

Rua d'aurora n.

D~ 
r; Carlos Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7

4s 11 o de 1 as 4.
1; RISTÍDp""BÀRRETO—Aqvoh
m\ gado—Dâ consultas, Resi-
dencia S. Benedicto. ¦

?~FROT 
rPORTÊlLÃT—Praca

. do Mercado 36— Esoecialis-
ta em artigos para. sapateiros
deposito oermanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
jas—Vendas em grosso e a re-
talho.

H~~~OTEL 
DO NORTE—Mesa

variada e farta, cosi nha as-
seiada e hygienica — Rna do
Marinho n. 32.

R. LAÜRO"~MO^tÈrRÕ-Cí
rurgiãò-Dentista-^-Tòdo traba

lho concernente á Odontologia
S. Francisco da TJruburetama

R
DR 

RODOLPHO Ma^NO
rurgião Dentista—Roa

Antônio n. 21—Fortalesa.

•Cf-
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TELA DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F Frota
Filho—Pra?'» Barão Rio Branc*.

M" 
ÃLA—Walmore Çíiyálcahte,,
a rua Menino Dens 35. --uns-

troe íorm e concerta ro»lsa d
lona e sola, etc. Preços e com

que ninguém lh'o usurpe.»
Esta sabia sentença de Flamma-

rion vem de ha muito encon-
trando em todos os povos a mais
perfeita applicação, pois sempre
que o indivíduo tenta entrar na
seara de Deus para praticar o
Bem, é immediatamente castigado
recebendo o mal como recom-
pensa.

Como todas as regras, porém,
ella que se tornou uma regra ge
ral, tem e^sua excepção üma ex-
cepção liberal e vasta Os que, a
dispeito dos dissabores e dei Mu-
soes soffridas, persistem na pratica
do Bem, quando -cessa a tempes-
tade das competições, quando se
amaina o mer enraivecido da in-
veja, do egoismo e do dispeito,
que a verdade surge pura e lm-
macula, vem com ella o justo pre-
mio ás acções meritorias

Está neste caso o dr. Atualpa
Barbosa Lima, o illustrado clinico
que ha dois annos dlstribue pela
população soffredora desta zona
os benéficos fruetos dos seus acu-
rados estudos na difficil arte de
curar, das suas profícuas investi-
gações no campo amorphc da
medicina

Nomeado chefe do Dispensado
Eduardo Rabello, desta cidade—
um departamento do serviço de
prophilaxia da lepra no Cearà—a
elle dedicou o máximo de seus
esforços, a melhor de sua energia,
nó louvável e patriótico intuito de
sanear a nossa cidade, porventura,
do Estado, a mais flagíciada com
a percentagem de victimas do mal
de S Lázaro. Não tardou que os
nullos, os inválidos (na pr itl ca do
Bem, os leprosos moraes, mordi-
dos de dispeito, corridos de inveja,
macomunados machiavelicamente
promovessem-lhe a mais torpe
perseguição procurando, por todos
os meios lícitos ou illicitos, demi
nuir-lhe os méritos de homem e
de profissional Não conseguiram,
entretanto, porque o denodado
facultativo, com o ardor dos ver-
dadeiros patriotas, com o stoicismo
do verdadeiro crente, sobranceiro
e impávido marchou de fronte er-
guida na recta a que se traçou,
superando as urzes do caminho e
confiando á posteridade o julga-
mento da sua acção nobre e ge-
nerosa,

Não se metteram 6 mezes e eis
que a historia, que não se deixa
ludibriar è nem obscurecer stereo-

vido ao logar- de chefe do serviço
da lepsa nestte Estado Saudações
Ildefonso Albano, Presidente Es-
tado

R, HÉLIO GOELHO-Advo«
gado-*-Causas eiveis e com»

í^erciaes. Dá consultas e pare-
ceres e attende chamados.—- S.
Benedicto.'; *,/•-._

frèchado
E porque eu lhe fo?a

a-? locuyõis mais estranhas,
confuzas, urnas tecidas

esipeciozamente, á p oteção de nos-
st pavte á^ suas Igrejinhas literárias.

Não pfi.rceben-o e por iato é que
ele nunca ha de passar do que tem
sido e é-o ainda—um talento de
e col, uma cerebração portentosa
bem oriundo da Ath8nas Brazileira,
mas basta ite fidalgo e arrevesado
para impor-se á estima poyular co
mo um Viet r Hugo e um Tolstoi
como um Eça e um Alencar.

E'-lhe o csfcito todo seu, muito
pioprio, muito preculiar. mais ina-
pto para radicar se na concieocia
dos ledores menos ernditoa

Não ha, dentre tantos livros que
ele tem fiado ô publicidade, um só
que tenha logrudo sobreviver ás
festas com que o recebem nos pri-
meiros dias os foliculanos cariocas.
Desabrocham todos, formozos, lou»
caos, vigorosos, mas duram o que
duram as rosas de Malhe/be, è o
eaoritor, infatigayel com a. mesma
fó viva no ideal soberbo que o do
miua, volta a produzir outros, e
outros livros esplendidos.

Comtudo, ainda não creou o fe-
cando homem de letras um tipo
sequer de rua cd de estradas esanotando . T , - , . ,

do a!cousa8' um *'P° ^e herói tartari-
, ¦:•_ IÍQ68CO ou rocambolesco um Sanchode teicmoe >. . . , „ T ^ ¦-rT ..- „

jouum Qui hote, um Jean Valjean
-,.,-, -s i ,*oii um Lueiano de Rubempré, e issal pintadas de neolojismos. aquelas. „„„,,„„„. K , jj¦ „ i. r. ^ to apezar das suas maravilhosasacabei por tomar-lhes gosto e, .ao ^ , ¦ nrimoroso conteurterminar a leitura de Frèchas,- ;»°uldades «e P^moroso conteur.

ultimo livro de Coelho Netto da-l t,0' ?a8 i 1;K„ „ „;<•„ „if, • -m Porque ele libra-se muito alt*do a luroe ha poucos mezes no Bio, t ,
Francisco Alves, arro semPre ^e S9 abala * *m*m 8S

não insertos nos lôxieons, outras.

p»la Liv.
guei me a veleidade de escrever
quatro linhas a respeito desta bela
obra e do emaraahado estilo do au,
tor. í

O' estilo de Coelho Netto tem be-
lezas reais que vinguem pode em -
panar, não ha duvida, más peca
às vezes pelos excessos de orna
nientação.

Lendo-se-lhe os livros, tem-se a
impressão de que o autor maneja
uma lingua que^oão é bem a nossa
tal a eatadupa tonitru za de voca
bulos que nos ferem os ouvidos,
já pelos eizoticismos e improprie
dades, já palas inadaptaçõis tecni •
cas do idioma cámoneano, ja pelas
egporttdiqaices diaieticais mal en-
xertad«s.

regiôos do pensamento. Perde ee.
ao de aobre as nuvbns obumbra-
doras da verdadeira psicolojia.

Nos seus romances,propicios set» .
pre aos lances heróicos de mulhe-
res estabanadas, uma só não se
-ane.mtia. todavia, que se pareça
eom uma Luzia Homem , que sofra
como Maoon Lescaut, que entízique
como Margarida Gauthièr, que ain-
ta com Beatriz, que chore como
Vi-ginia, que cante como Hermen-
garda. que corra como Iracema,
que sonhe como Ceoy, qne morra
como Alzira a da Mortalha, e que
afinal, ame como amou Julietta,
ado Bomeu. mas antes todas elas
se confundem com as mulheres
com a mulher so, deacolorida e va*

. Em FréchaSr por eizemplo,—co g»
lefeanea de astigos velhos de jornais—é tal o atabalhôo de fr»zes re-
busciidas, p retrôo da peregrina
terminologia, o bezõo daa neolojls
mares metediços,qae a gente fica a
pensar si este , tão grande qufto
fecundo escritor isto faz para bu-
lir oom aespevitada criticação na
elo nal, ou st fal-o naturalmente,
obedecendo ao seu temperamento
insaciável de novidades lingüísticas
ávido do inédito, sôfrego de sensa-
çõia novas

E' um eazo serio, como diü aqui
o sargento meu visinho

Coelho Netto muito ha construi
do no terreno da literatura, mult^
ha Rèmèàdo no campo das idéas,
moit* ha lutado na arena do Pen

Lon je de mim a pretensão de
estar para aqui a fazer apreciações
Bf-hre a personmlidade literária do
grande prosador, visto que elas se
compadeceriam pom a minha mio-
pia intelecfciva.

O qae oolimei, apenas, trancejan-
do sobre a perna, neste fim de
tarde poeirenta e Gélida, após o
dobrar da ultima pajina de Frèchas
foi nosirar aos meus leitores* e
especialmente àqueles que se inte
ressam por esses nonadas beletris-
ticos, uma das modalidades da Ar-
te de Coelho Netto. aqueUa em que
ele se vevela pela exceutricidüd*
de expressôis que hó ele sabe ter.
no acentuado pendor que o canio
texisa de bc não fazer muito fao*l

10»
lona e SOia, etc. irreços e coro íuuiuriar e nem ouscurecer sicreu- mun na iunauu ua araua uu rmi- &t)iisa ub bo nau lazer maicu mo
modos e promptidão nos serviços, typughgnra galardoando o mer|to *^*uieato9 maito ha id egíorçadeim^atâ entendido, jà n&o digo pe

IVEL 1

muilo ilustres filhos da Beooia, mas
até pelo próprio povo irmão

Em o livro qua acabo de dele-
triar,—Frechàs  encontra-se toda
uma rebuscada adjetivaç&o trans.
plantada, a maior parte do» ar-
ma.zens etimplojiçqs da terra de

tadihnà, Cni caixa» de cem palavras
e mais,sem todavia escurecer a cia •
reza da semântica e desamenizar o
estilo.

Verbos como: —papejar, atupir,
deventrar, deílagar, ramilhetar,
esfervilhar, regambotear, tintinabu-
lar, desinlinçar, acabramar,abaluar-
tar, abrotar, engriíar,. rinohavelhar
querenciar, cabiscair, apandilhar,
coicurriar, e outros que tais, eizoti-
cos assim e assim antiquados, en
quistam-se em Frèchas, irritante-
mente ferindo-nos os ouvidos com
os seus ruidos de calhaus despe -
nhadoa, iragorosamente mulfciperdos
ecegando-nos a uós outros pobres
amétrópos.

Provida como à a nossa lingua,
do uma ssnonimia opulentissima,
ainda assim, para esse inequieto
obreiro, é como se ela fora pan-
perrima, e o nababo procura enri-
quoeel-a incessantemente com ter-
mos cujas raízes se perdem nas
eamadas pliocenicas. da l^tinidade
idit mutica.

Locuçôis barbaras, esturdias,
plebétàS, ouzadas, estas, geniais,
aquelas, enchem todo o livro de
que me ocupo, mas enchem-no da
primeira á ultima folha oom unia-1
semeeremonia estardalhaçante, CO'
mo torça pervigila, alquime do
vicio, luxo esbagaçado, remelexo
das suas musicas, estalidar dos
dados,cab-scaidos com ar hebetado
ouvindo o bezôo, o retiõo surdo
taioucar de tamancos, pianos a zara
galhar, peditorio abrotados, pianos
tiotalhando, o estrambofeico de ou-
tro que regamboleia, como piroga
em madria, olhes afornadores con-
trastado na cortioula, levantando se
em alores, assobios e corvimacas,
acendendo cigarros em àsena de
estrelas, como qualquer mortal
àptero (Sa-. tos Dumond) vexilla
da Pátria, badorna noturna, héferes
lascivas, confuso atabalhôo, estrepi*
do de danças, regras de ameuteria
etc , etc, norrendo parelhas com
os alerions calcurriantes, eom ar*»
nelas, intulaa e méquias,, com os
theoios, aleptes o samníos, Râo se
endedalando jamais nos calóbatos,
armóatas payllo, cérixs, hélláno
dices, peans, teocallis e ainda etc,
eto., etc , !.

Por esta pano de amostra verão
ps leitores pouco intinioo de Coelho
Netto, de que estofo é feita a bri-¦¦¦-.*
lhante roupagèín do que ele se ves-,
te, e o veneno que nos trazem as
auas fréohas, às quais, como ele
próprio nol-o conta, sao acapulha-
das e sêígas, e reaquistam a car-
retos de mugre, a ceitosas de
areócas e vindiças, baíordamente
atreitas a rinchavelhos de cinedos
falciferos, arebatinhas de vateise
de escançfies, a epilar de abarrisoos,
de rhytons de cyathos, de cymbio
de aulidos e thymiamoa, mas sem-
p?:e certeiras sobolaa rejlôes pra-
imãs alfobres e arribanss uo de
cima das putrilhajens dos latibulos,
das agerasias, fasquias e azequiàs,
salasmente sympopticas, aguç&das
por chorumuntos egypans, masear-
rndaa por thyasos, enfeitadas de
cantimploras e mamilonaR, e que,
assim recMt:ilhV-.das, la se vã-, or-
be azinha, como cabras abadalhoesw
das, saidas do acubitori de uma
mehalla internai de ealH.v>»bucre8,
aonítando, balando, em som íugeute,,I

llrI L L U
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iluminados pela aithonomia de
diseurs im penitentes e oetramboticos
cujos períodos argarnapsan- no
br uhaha gengorico de «esquiptda-
lias verbas,

Arre 1
EMES

Externato LUIZ FELIPPE
-DE—

L. Felippe Silva
FUNDADO EM 1897

Rua da Aurore, 10
Curso primário 8g000
Curso elementar lOgOQO
Corso secundário 20$000

Reabertura das aulaa a 2 de ja-

Hoie, o presado .amigo dr. Luiz
Vianna. distineto e humanitário cl.»
nioo nesta cidade

—o nos.so bom amigo Ulysses Ponte-
hábil guarda livros nesta praça.—o sr.Leopoldo Francisco Fernan"
de Espinheiro.

a 14, o sr. EsperMião Telles, au
xiliar da Constrncção flo Açudo For-
quilha.

SARAUS

neiro

Política áo Ceará
*-*-*•* <-fr> ****»

Rio. 4— Depois da chegada, aqui,
do Deputado Firmeza, parece con
filmada a versão de qae o Partido
Democrata, dahi, auxiliará a elei-í For carta particular soubemos* ha

Promovido por um grup-j de rapa-
zes do nosso alto S0Í4 realizou-se
sabbübo ultimo urna animada soirée
dansante nos luxuos'-:. saiões do Club
dos Democratas, quo decorreu ani-
madisslma.' dansando-se enthusias-
mo até 2 horas da manhã.

CASAMENTOS
O noáso amigo Vicente ce Paula e

a senhorita Alzira da Ponte -Paula*,
partiqiparam-fnos o seu casamento oo
corrido nesta cidade a 17 do mez
lindo. Gratos pela gentileza, dezeia-
mos-lhes uma eterna lua de mel. li-
berta dos eclipseâ da adversidade.

FALLECIMENTOS

Cão, pelo quinto, do deputado M;* •
rinho de Andrade, cuja candidatura
está sendo hostilizada pelos elemen
tos de sua própria familia, em vir
tnde da declaração, feita por esse
deputado, acceitando a candidatara
do senador João Thomé para o pro
ximo quatriennio da presidência do
Ceará

O dr. Cezar de Magalhães, insis-
tindo pela au» candidatura, dis-
pntara o quinto, pelo 2 ° districto,
cojo logar tambem é cobiyado pejo
actual deputado Floro Bartholomeu,
e ainda pelo dr„ Belizarso Tavora.

[Do''Ojrreio do Ceará' 'j
„.. —~m.,-al&-1(**!gC&»a3lrft>Smm*Bm—~~-—.—.»•,-

NERY CAMELLO
JSm transito para Fortaleza, para

onde acaba de conseguir a sua re-
moção, aoha se nesta cidade, o ze-
loso telegraphista Constantino ÍTeiry
Camello, que servia ultimamente em
Maranhão.

O distineto moço, que é natural
de S. Quitheria, onde esteve em
visita a sua familia e que é tambem
um esperançoso cultor das muana,
ém visita que fez á nossa redacção,
offereceu-nos um exemplar da 'Ba-
minisoencias", um grosso volume
de versos com que iniciou a eua
carreira de publicista

Do referido livro, que tem sido
recebido nas rodas literárias com
certa attenção, diremos algo, logo
que concluamos a sua leituia, limi
tando-nos hoje agradecer a gentileza
da oflerta e a formar votos de feli
cidade ao digno hospede.

Telegrammas officiaes

ver fallecido era Sant' Anna. na ma
nhi-U de 6 do fluente o nosso amigo
Miguel Frederico da Ponte. O extin-
t,-. que contava 45 annos de edade,
deixa viuvf. a exma. sra. dona Ma
ria Augusta dea Ponte e 7 lilinhos
menores, que mal sabem ^.avaliar a
profundeza do golpe que os feriu.

Sentimentando a família enluctadaj
tornamus extensivos estes sentimentos
aos nossos amigos Antônio Frederico
da Ponto é Joáo Cra;-icencio da Pon-
tet irmãos do morto, j

VARIAS
Por carta purticulan** quo nus foi

mostrada, soubemos havor sido apro
vado e com boas notas no concurso
para telegraphista a que se submete-
ra, o digno moço Carlos Affonso de-
dicado auxiliar do Repartição do Te-
legrapho Nacional nesta cidadade, Fe
licitamolao.

VIAJANTES
¦SSSS35S r n, _BC

De regesso de Meruoca, onde este-
ve veraneando, acha-se nesta cidade
acompanhado de sua exma. familia,
o nosso presado amigo eoronel Hen-
rique Rodrigues de Albuquerque, a
quem apresentamos o nosso abraço de
bôa vinda,

«,% A. serviço do fisco estadoal, per»corre actualmente esta zona* tendo "se
demorado tres dias entre nós. o sr.
dr. Sudà de Andrade.

t*# A serviço do 3a. região do en-.

-novivoo~i6
íummmur iM P
NAME' poneU Cn

U€ANA,i ian(bo-
impetlo, n. 4

Exposição ao Sol, no Largo do Rosário de amostras
de tecftjos, para prova da extraordinária fixidez

das tintas empregadas nos produetos da conrjetida

UJIII|IJ eeidos PAULISTA, de
Que resistem

lavagem e
ao mais rigoroso processo de
desafia o Sol mais ardente

UGÂNAfaèsâAPEENAMIB
Chagas, Antoaio Senliorinha, Joa»
quim Gomes, José de ÍSouza.

Reprovados 4 Deixaram de com-
parecer 9. /

Ia, Classe, secção /C sexo mas-
culino App. com distineção Grau
12*—-Antônio Gondim Lins, João
M8galhae|^To|ê Phqido de Lima,
Antônio Odilon d-Míneáda, Fran-
cisco de Asisis Brasil—Grau 40—
José Brazilino, José Esmeraldo
Archanjo, Gilberto de Paula,
Walter balbino

App. plenamente Grau 8—Os-
car Aprigio, Manoel Domingues,
José Sarto Lourenço, Josó EuclideB
Ferreira, N&o compareceram -4
2a, Classe, sexo masculino. App.
com distineção —Grau 12— Manoel
Roberty Archanjo, Francisco Es

• *

O sr. coronel Prefeito Municipal,
recebeu o icgni >te :

FQ»T_U_!Sa, 19—Agradeço e
retribuo muito penhorudo as oon»
gratulaçôes que tivestes a gentileza' em 

"dias 
da semans passada, a gracide me enviar pelo transcurso dajosa senhorita Nazareth Frota¦ residen»

gloriosa data da proclamação da te ení Pitombeiras.
Republica, Saudações—Ildefúnso
Alhàno, Presidente do Estado.

sino. de que ó dedicado inspector,
seguiu hentem para Fortaleza o sr | pedicto Lopes, José Jarbas Vas-
Newton Graveiro.

„% Com ana exma. familia, acha-se
nesta cidade o nosso distineto amigo
eoronel Julio Lima Rodrigues.

„•„ Andou nesta cidade a negócios
commerciaes^ o nosso amigo Joaquim
Lopes conceituado commerciante no
Forquilha

a*| Acha*»S6 novamente nesta cida-
de o distineto moço Antonino de Al-
buquerque Malta, com um lindo e
variado sortimento de jóias.

m\ De Tauhà onde» ó estima-
do probo oommerolante, acha-se nes*
ta cidade, o nosso amigo Tichio Mei»
relles* A passeio, esteve nesta cidade

Seja como íor, o dr João Mari- Pacatuba. onde tiveram carinhosa
nho possue elemer.tos eleitoraes em recepção oa e coteir.os cearense que
toda esto zona e jerà uma creancice emprehendem o raid pedestre. For-
sua, si se deixar cegar pelo fuma taleza-S Paulo. O Prefeito de Qui-
ceiro 89'kí significação qne se vem xeramobini prepara aos mesmos
con-len3;u:idü em' torno da pessoa do j uma enthusiastica recepção.
seu cunhado, oujas ambições poli—!
ticas devem de ser cerceadas para Terremoto
bem do -Ceará e da Republica. I FORTALESA, 7— Verificou-se
tirzzzzzizzzzrzzz: m -j^aj^M»* jum na Ilha Formosa, no Japão,

(havendo grandes prejuisoa.

Quebra se a paz em
VarsoviaTelegrammas

D. Manoel
FORTALESA, 7—O arcebispo

D. Manoel, om visita pastoral pelo
interior do Estado, tem recebido

ENCADMRNADOR, 
Raymundo

Balmino Filho, prepara qual
qaer serviço de encadernação, á
travessa General , Tiburcio — 25
Pregos módicos e trabalho asseia-
do a garantido. Prepara tambem
livros am branco.

Jtegisto Soeiai
ANNIVERSARIANTES

W. I I I ' ____">

Completou annos a 6 deste mez o
interessnante Edmilson^ m.mosrt fuinho
do nosso amigo Jorge Masruha.

a 9, a graciosa senhorlta Isolina
Capote;

—o nosso amigomaior Jesuino Lins.
—o sr. Josô de Lyra Pess ôa com-

meroiante nesta praça..—a_10, a formosa senhorita Jandyra
Aragão.

—a IL o nosso presado amigo Ray-
mundo M. Frota, zeloso gerente do
Banco Agrícola de Si.bral, ;

Grupo escolar
(Continuação)

?a. Classe, sexo femenino.
App. com distineção Grau

Francisca Adeodato, Laura Adeo-
dato. Rita Vinhas, Leonor Ribeiro
Raymunda Adeodato. Anda Rodri-
gue«, Francisca d' Oliveira Pinto,
Anna Luiza e Maria José Rodr gues.Grau 10—Maria Rodrigues Pm-
to, Claudia Frota, Anna Alice,
Margarida Fontélles, Maria Albu-
querque e Maria José alves.

App. plenamente—Grau 8— Julia
Bezerra, Maria Magalhães, Mar<a
do Carmo Ba'retto, Francisca Fro-
ta e Francisca Margarida»
Ia Cla?se, secção A exo mascu-

App, com distineção
tonio Adeodato Grau
Brazil, Sabino Nyco
Solei Aguiar. App.
^Irau 8—José Marcos

concellos*—Grau 10—Josô Milton
Barreto, José Mario Chaves, Da-' carinhosas manifestações
mião Torres Salles, Manoel Mis-
sias Rocha e Manoel Torres Salles.

App.- plenamente Grau 8—Jofto
Pereira dos Santos,

Não compareceram—8

}Crime de imprensa
FORTALESA, 7—0 dr Epitacio

«JW»««»f,tWlV*««.3í* «^>ví>»rt*<«*«*«*»"-w--.. i

Murmura-se Z q"„h.
tro ventos, que o Sr. Cel. Vícen-
te Saboya está preparando um ma-
nifesto, á toda pressa, afim de
pleitear a cadeira do sen cunhado
dr.. João Marinho, cadeira para a
qud, ha muito se dirigem os seus
olhos CUblÇQ.ROB.

Não sabemos se o dr. João Ma*
riDho estairà disposto a ceder o sen
lognr, _ão síiuplorkmEiito, ás am
bicões fumaçosas do Cel Vicente
cujo gesto vera crear uma situação
seriamente difficil para os sene
amgos, para a sua i»miliâ a qual
se verá obrigada a dividir-se on

12 a commetter a ingratidão dc sacri
ficai o Reu velho candidato de to
dos os tempos, que nenhum mal
lhe fez para merecer tão grande
castigo

Diz se mais, á bnçca pequena,
que a familia Ssboya é levada a
este get-fco. movida pelo dispeito
qué sa gerou de umas declarações
feitas pelo dr João Marinho em
favor da candidatura do eminente
dr. Jofto Thomé, 6 íutura governan-
ça do Estado.

\m

\t' * S õkzWvitdm.\áÍm\mámÈ

Grau—A o-'
10--Miltoo
Ray; undo
pienao)eDte

So a^sim fôr, esta acção bem oa. ment° Serf 3%ad° à 
gia ^¥m§

ranborisa o intenso e velho rancor ?J™00e«'\Clm.ãÍ° ^manoei; fi-
do Juiz do Direito da comarca áo
grande republicano patrício, cuja
gloria, cen8tiíü;e o maiar pezudelo

FORTALESA, 7 — Foram con-
demnados á morte em Varsovia, oa
membros terroristas Bigniski e Wal-
decz Orkiewicz, que têm oommetfci
do vários crimes,

As excursões do presidente
FORTALESA, 7—Seguirá ama-

nhã para a Serra da Aratanha o
presidente Albano, que será hos-
pedado pelo dr. José Lino, na

Pessoa, recorreu para o Supremo' aprasivel vivenda deste, devendo
Tribunal do despacho do ju z que regressar a 9 a esta capital.
denegou o recebimento da queixa-
crime por elle apresentada contra o
sr. Mario Rodrigues, director do''Correio da Manhft*".

Dinheiro falso
FORTALESA, 7—Em Viçosa,

Estado de Minas Geraes, foi desço-
berta uma quadrilha de falsificado*
res de moedas e papel brasileiros.

A canicula
FORTALESA, 7 - Reina actual-

mente no Rio, uma forte tempera-
tura, já se tendo registrado diver
sob casos de insolucão.

As cartas falsas
EORTALESA. 7—Acaba de fal

lecer no Rio, Jacyntho Guimarães,•o autor dás celebres cartas afcfcii
buidas ao dr. Avthur Bernardes.
A' hora da morte o falsário confe?-
sou o seu crime.

Casamento e baptisado
FORTALESA, 7-Realizar-se-á

amanh» o enlace matrimonial do
dr. Daiio Corrêa Lima, integro au-
ditor de guerra, com a prendada
senhorita Alda Leite Barbosa A
cerimonia sorâ precedida de missa
em acção de graças. Após o oasa

m?J&MtS£t!M
f,*_W*_Sr*y*í

HERCULES

do seus dias de politicallui niegqui
de Souza, nha,' abastardar]ora dos costumes e

Francisco Bulbluo, Fiancúcu dai da educação soeiai do noeao meio.

lhioho do depntado Corrêa Lima,
o qual ter» por padrinho o depu
liado Moieira da Rucha e sua exma.
esposa.

Raid Ceará-S. Paulo
F03TAL£2ISA, 7-Paagava- em

ILEGÍVEL

PRENSA PARA ALGODÃO

A unica qne faz fardas de 120
Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica que pode trabalhar simples
ou com força dupla quBndo se de*
sejar; a unica que desafia qualqueroutro typo, para experiência publica,da desputa da menor cubagem;
de funecionamento maoiual mais
simples e leve; a mais resistente.
0 sr. Laffayetie Teixeiia, de Igua-
tú, )á fez fardo de 140 kilos,'
n'uma dellas.

O sr. João José de 8à, em Oa-
riré, comprou uma e poderá attea*-
tar o qtie «i fi r tiva ou o.s.

Inforouaçãts çVm Balthazar Bar-
reira. Rua Major Facundo 67—
Fortalesa. &_.___ go

«5.

3
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[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

Fundado a 8 de «Taneíro de 19£f
SEDE £W SOBRAL—CEARA1

Robustez
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

285:400$000
223:320Í000

9:475$430

BALANCETE em 30 de ovem r:---
i"%J 2 923

m

5

São as qualidades que
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÃO
de SCOTT

manterá a louçania da ju-
ventude atravez
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

I

1

X,^W'^'i

I

^f I
541 >•
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ACTIVO
Aeoionlstas
Devedores por tit. à cobrança
Letras descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de o/ alheia
Valores caucionados
Correspondentes
Letras a cobrar em caução
Bens bypothecados
Contas e/ garantidas por hypothecas
Moveis
Moveis e Utefisilioe
Diversas contas
Bens de Raia
Quota de Fisealisação
Materiaes de escriptorio
Estampilhas
Portes e Telegrammas
CAIXA

Sobral, 6 de Dezembro de

62.080$ooo
790.461$o87
576.401$5áo
386.425S837
173.903$785
147,383$o24
93 283$á6o
64.504$73o
58 ooo$ooo
53.400$4oo
10 150$64o
4.144$5oo

20 613$ooo
3 567$5oo
1 5oo$ooo
1.170$6oo
901$17o
80$73o

43.848$95o

2.49I:320$953
1923

PASSIVO
CAPITAL

| Credores por titulos caucionados
.Titulos redescontados
\ Credores por titules à cobrança x.
| Contes correntes sem juros
| Contas GpJfrentrça . com juros -
i Valores feaucioiía.los em cobrança
! Depósitos a prazo fixo
\ Credores por bens bypothecados
l Diversas contas
Titulos descontados em cobrança

I Dividendos
J Lucros suspensos
| Fundo de beneficência
Fundo de Reserva

285.4oo$ooo
807 652$c4S
468 242$89o
245 582$loo
177.850$157
165 957$95o
121 590S687

69.192$35o
58 ooo$ooo
55 791$3oo
23 168$29o

2 146$15o
1.155S811

615$79o
9 475$43o

2 491:820$953
ORI -k NO MENDES —P^sidvüte
JOSÉ1 ALARICO FROTA p lo Garante

CiJ>ide e no jornal Oflicial da '.'a-|vecea!os e vinte e Irez. Eu. Ray-. ^^
pitai do Estado Avalia ea? um con-lmunda Cacilda ¦.Ga-vaicànt.é, ^Jcre-'] w^ftj.io de reis, a presente cansa. £ vente comprómiésada o escrevi. Ê:j >^.J j.

Protesta por todo gênero deíea Pedro Mendes Carneiro, i. Ta-j | 
+f,.

provas admittidas ern diieito. E, belllão o subscrevi. J. 01 odò.veu df; |^
Se-

,m_:<í.í™_ SÍ13WS fSSKS-a ;«aa>U*-»w*6a_BtM4tfc^«iu*ie.f«<»*«*^^*!nsM«»;.

DITàES inventariada cem ie seus filhos.
Que. em dita:; terras teem os su-

•Jppíicantes poses cara. terisadas porr"" ; casa cercados e mal i bamteitorias
0 Douto José Clodoveu de Ar h& muitos «nãos; e como não lhes

ruda Coelho, Jaiz Municipal do,convém peamanecer por mais tem-
Urmo de Sobral do Estado do Ceará'.) po eco conamunhfto ditas terras,
por uomeaçfto legal etc. iquerem . os supplicaut&s fa-
flFaço saber a quem o presente zel-a cessar, vêem conforme despa-
EDITAL de sessenta (60) dias]cho no art 569. do í-odlgo Civil
virem e interessar possa, que por'requererem a Demarcação e Divisão
parte de Anlonio Pereira de Me-
nezes e sua mulher, Dona Maria

de ditas terras:
Isto posto. Para os fins de direi-

j. nozes o suo. luuiusi, s*utim _u.au» | *»»« *"¦??-'• —T

1 do Livramento Mendes, foi 
'diri-} 

tos querem os supplicantes fazerem

D íeâmento. Sobral, 22 de
<e:r,bro do 1923.

Ataliba Daim Barreto. Nomes
das testemunhas: Lino Telles da
Frota, Estacio Rodrigues dos San-
tos e Diogo Ferreira Fontelles.

Relação dos condôminos —José
Gomes Rodrigues da Frota e sua
mulher Doria Maria do Carmo
Mooie e Manoel Felizardo Pereira
Mendjes e sua ronlhtr Dons Maria
Jo:é Lr pes Mendes residentesJ
nesÂa cidade. Albertino Felippe;
Gonçalves Rosa, Abiiio Felippe!
Gonçalves Rosa, José Felippe |
Gonçalves Rosa e suas mulheres j
em logar incerto e não sabido. Re-!
lação dos confinantes.. Luiz Hardy?-
Carneiro e sue mulher Dooa Maria \ 

mB
de Lourdes Linhares Carneiro, I
Dona Irene Rodrigues dos Santos, \
Manoel Felizardo Pereira Mendes.
e sua mulher Iodos residentes nesta |cidade, Sobral, 2?. de Setembro de!

Arruda Coelho. Tinham mil e •!u*í ll

., 6tó ¦'*.^'LC\-\\VU\
C?i)' '-----•;—rv\-'—3

¦ * $ y 
' 

& v ¦
.-;'p.!;c!-;vX(v,r..i.v' - _íWk rvw.i.'A$iM.a>

rentns reis em estampHhae?feádnae»*] íòcs ors^x-^^ s cvpMc-^clo 3\k-m
inutilisadaí. Ef*tà conforme ao or.-- \ '•.: JiJ, (q t-^Jf.x.J.ifO-yiíiiX.Xóru)
ginal; dou fé. Sobral, 8 de M;-j | w>,.^ {J^ÍÚ/d Sd&Á^
vembro de 1923 Ji R?é^g^i# GCS^r .^^ -^

0 l*o Escrivão pM: v -
Pedro Mendes Carne ro j ?! >*'«•«?""*«?*'•

í

¦! TJ èm Ê% WÊ A (R •ii! •

mil 1924

S-5 P. Aragão & Comp— SOBRAL

E&colâ âe Ürtisino Fratico de
gida a este Ju<zo a petição do tsorVcltsr aos interessados, condôminos, neticão oue está
seguinte «Illnstrissimo Senh r Juiz é co__»frontanUs, para virem 4 pri- ™Sado- Nesíia Petí^o que está

'**
X

Municipal, deste termo. Dizem
Antônio Pereira de Menezes e sus
mulher Dona Maria do Livramento
Manazes proprietários, domiciliados
nesta cidade por seu procurador
advogado abaixo assigaado (procú*
raçfto junta) Que são senhores e
legítimos possuidores, a justo ti*
tulo de compra de certa porção de
.erra, na fazenda «Namby» versus
«Alagoa das Cajazeiras» á margem
esquerda do Riacho «Madeira», si»
ta neste termo, a qual fazenda tem
meia légua de fundo para lado
do poente, extremando, ao Norte
com terras de Manoel Felizardo
Pereira Mendes, que foram de
Felippe Gonçalyes, digo, Gomes
ia Frota Junior, ao Sul com terras
de Luiz Hardy Carneiro, Que a
refarida te; ra originou-se de uma
posse de terra vendida pelo Tenea
te "Manoel da Frota Lima a J' ão
Rosa, no nnno de 1892 (Documento
Junto] e Qne, no anno de 1890,
am virtude'do'fallecimento de Jo«
sépha Felippe Gonçalves Rosa,
nora de João Rosa, foi dita terra
inventariada e avaliada pela quan
tia da duzentos mil reis, cabendo

viuvo marido daquella Jcão

meira audiência deste Juizo, depois
de feitas todas as citações se lou-
varem com os supplicantes, em
Agrimensor, arbitradores e seus
supplentes e abonarem as respec
Uvas defezas, ficando logo citados
para es demais termos da acção
sob pena de revelia. Nesse pedido
fica compreheDdido o de rei títuiçâo
dos terrenos por ventura invadidos
pelos confroníaotes e indemoisa
ção dos damnos causados, desde
o tempo da invadida oecupação.
Assim requerem as citações, por
mandada aos interessados residen-
tes neste „termo e por Edital 60
dias aos condôminos auzentes em
logar incerto e não sabido: Alber
tino Felippe Gonçalves Roa e sua
mulher, Abilio Felippe Gonçalves
Rosa e su» mulher e José Felippe
Gonçalyes Rosa. Requerem outrosim
q,ii8 se achando ausente em Jogar
incerto e nào sabido os oondomi-
nos acima referidos querem os süp-
pi han tes justificar dita ausência
com as testemunhas abaixo arro
ladne, que comparecerão indfpsonj

de notificação no dia, hora e;

GRIEULTURfl
i???^AtaNÍaffiDa^l?rtarr^°ft MlS(andada sob os auspícios do Banco de Credido Agrícola de Sobral)

Professorado : drs. Adsíobulo de Castro, Pimentel Go-

\

ao
Felippe Gonçalves Rosa, a quantia
de cem mil reis e a outra metade
a seus filhos e Que 00 anno de
1897 por morte de João Felippe
Gonçalves Rosa, foi a terrei que

\lhe couba no invuutario já alluuido d
k

devidamente sellada e acompanhada
dos documentos referidos, lancei
o despacho do teor seguinte: <D.
a. Como requerem fazendo-se aa
citações na forma pedida.

E des;gno 0 dia 22 do corrente
ás li horas em casa de-minha re-
sideneia para a justificação pre-
tendida. Em 24 de Setembro de
1923, cCledoveu d'Arruda». Pro-
cedida a justificação do estylo
sendo unanimes as declarações
d*s testemunhas em os ter como
ausentes, residentes ém logares in-
certos e não sabido1, os condôminos
Albertino Felippe Gonçalves Rosa,
Abilio Feiippe Gonçalves Rosa, José
Felippe Gonçalves Rosa e suas
mulheres dado? e declarados como
ausentes, na petição acima trans-
cripta os intimo para dentro do
praso referido de 60 dias. a contar
da data da poblicaçfto deste, com-
parecerem neste juizo, para acom
panhai-em sos termos da referida
medição, etô final sentença sob
pena d? revelia E para que che-
gue so conhecimento de todos a

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEOGRAPHIA CHOROGRAPHIA,
DO RRASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO RRASIL,
E MATHEMATICA; nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia-

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOMOLOGlv, MINERALOGIA ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unlca contribuição; 25|000 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Escola deve ser dirigida

ao dr. Pimentel Gomes.

ATTENÇÃO!
a fabrica de bebidas

Santa Catharina

dente de notificação no dia, hora ej quem interessar possa, mandei pas-
logar por Vossa Senhoria assignado J ear o presente Edital, que será
e qne prorada quanto baste seja I atfixado no frgar do custume e pu-
julgada a justificação, intimando-,blicado pela smprensa, n'um doa
se ao Doutor Promotor de Justiça
13 nomeado Oenador á lide Nestes
termo-;, pedem que seja expedido
mandados de citarão, publicaçflni;

EDITAL na imprensa desta

jornaes desta cidade e no Diário
Official 4a. Capital deste Estado.
Dado e passado nesta cidade de
Sobral, do Estado do Ceará aos
oito dias de Novembro de mil 00-

!íI3»

Tem um gmmde dc?p«.@St,« «le seus produto {,J~
COMPRA garrafas vasilh-is a 30g000 o cento caixaJçíé (r|V

'<§ cerveja de 4 duzia? com 48 garrafas a 17$000 ditas gf-de 21j2 djusias com 30 a Í0g500 ditas de kerozene ajg,
com 24 ditas a 8$000. Otitra qualquer caixa faz se o jg£eço con- a vista A tratar com o proprietário* $5;

1
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Credito ffiutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do r sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com urn anel bnlnantea no
valor de Rs. 2:000^000 a caderneta n. SSOl, pertencente ao
sr. A. Faustino, residente em ura.theu.s-.

IZENÇOES—-Foram izentas do pagameato dt 5 contri-
buiçôes, as seguintes czidernetas :

N. 4678—Sr. .Jacobino G. Parente, Sobral
N. 3104-Sr. Anastácio M. Eimà, Camocim
N. 4077—Sra. Am/litã & Coaip , Meruoca
N. 0727—Sar. Fryncisca Aidenora, Sobral
N. 4322—Sr. Manoel Eloy Saboya, Sobrei

Sobral, 5 de Dezembro de 19?3.
p p CH,<VEsS & COMP.

Erico de Paiva Mottá

Vendem-sp no Fdem, Itatiaya, Restauram.
Moderno e nos principaes armazéns-

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

Rs. 1:99$000
Recebi dos r-rs. Chrves & Cia , proprietários

da filial autônoma do Club de Mercadorias "Credito
Mutuo Predial'', um snel de brilhantes no valor de
UM CONTO E NOVECENTOS E NOVENTA MIL
BEIS, premio que coube a minha caderneta n 3906,
no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

Nova Russas, ?4 de Oritubro rle 1923
[a] FRANCISCA MARTINS DE FARIAS

TESTEMUNHAS—Manoel Martins de Farias e José
Eduardo Cavalcante. Visto: H. Maia—Fiscal.

Macbinas a diuheiro e a prestação. Peças linhas,
agulhas, oieo, bastidores,* & &, vendemos p«-lcs preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL* adaptável as machinhas de costurar e. bordar*

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, poiot à jour.
point carel, gabinetes para sapateiros e alfai.-it• s, lemos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CKEDITO MUTUO PfRfCDl %I*

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio de Novembro realisado nõ dia 5
fni çootemplada corn jóias no valor de R 5:880$000, a
caderneta n. 0 1933 pertencente a José Marques Filho
lesidente em Affonso Penna.
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com

sucesso nas
seguintes moles*
tias;
r--3crophulaa. '
Dsrthroa.
üoubas.
1-ioubons.
InflammaçUeã do uteta.
^orrimento doa ouvidoa
^onorrhfat.
istulas.

!.íspinhas.
Cancros vaneraoaj
Rachltismo. -
Flore» branca».
Ulceraa.
Tumorea.
Sarna».
•Crystat.
Rheumatismo dia Btfil
Manchas da pelle.
Affecções do ligada
Dores no peito.
Tumores nos ossos., V
Latejamento daa artéria*
e do pescoço e ftnalmenta
em todas as nvslotlae
provenlantss do sana*».
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Marca., registrada

eiÂNDE DEPUMTIVi D8 SANSÜE

José Alfredo II
RuaJMájor Facuado 157 -Sobrado End. teleg. narbal

I

Depositárias dos afamados pneus ROYAL ORD NOBY USCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Cia. LU. ' 1%

Tem sempre em deposito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBlí,E,' GRaY e.-peças sobrecellentes ,*,

adaptáveis aos carros FORD e UVERLÃND

Jrm MSSi %gi
Pneus ROYüL CORD

«
NOBY

USCO
Câmaras de ar -'United States

Idem « « « «

30x3 1/2 1«^3S000
32x4 333$000
30x3 142$000
30x3 !30'$000
30x3 288000
32x4 44$000 í

S0BRAL Erico de Paiva M ita
granja yose Perreira Porto & C

¦ Exijam esta marca I
I Não acceitem outras falsificadas I

|.ÍEIPUSfBÍFiEIII I
I CURA RHEUMATISMO I

QUALQUER DOR ¦

Existe tia 50 annos m

I É BARATISSIMO I
Receitado pelos mais .' ¦

notáveis mcdlco$ ¦

I ICAN1EFSKY & Co. Ltda. I
1 Caixa. 1365 - S. PAULA fl

UNGUENTO de SL0AN
Contra as afecções da pelíe
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Aos vendedores de pelles do
INTERIOR——

Reservem as suas pelles de carneiro para vendei as dlfècfca-n ente

OMMUNDaFN & C LTD
EXPORTADORES

CAMOClifl CD^P.I'
TELEG —«OMMUNDSEN» , CÓDIGO—«RI BE RO»

Nós pagamos sempre essar. pelles. com $300, òú mais acan& do:
preços dos outros comprador s.

Tambem compramos pelles d6 cabra. ÊscFèvaiTn nos
Cpsa Matriz : Rua da Alfândega. 39 F< rfcal<:-•-.«-~c>arft

USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 1-35
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